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 Quais os agentes mais eficazes de cada cidade no 

diagnostico de focos? Os menos? Há fraudes?

 Qual o custo de não saber? Ou saber 

tardiamente?

 Quanto tempo um ACE aguarda em frente à 

residência

Problemas

 Quantos pacientes diagnosticados moravam em 

áreas de risco? Quantas grávidas? Há surtos 

localizados?  



 Só em Dezembro de 2015, foram R$66 milhões 

anunciados pelo Gov. MG para intensificação do 

combate ao mosquito; 

 No Brasil, entre 2010 e 2014, foram gastos R$ 4,2bi 

pelo Governo Federal com prevenção;

Problemas

 Por que o aumento significativo no número de  

casos?



parece atual?

Click Here



Conceito imperativo

Click Here

Inovação

Hoje não é igual a 1940

Hoje não é igual ao ano 

passado.



É preciso saber 

hoje o que 

acontece hoje



Propostas de Valor

 Participação Popular

 Qualificar as visitas de campo

 Salas de situação



Sala de Situação

Dados em tempo real:

 Quantos agentes em campo;

 Quantas casas visitadas;

 Quantos focos localizados;

 Quantos focos eliminados.



Sala de Situação







Qualidade da Informação

 Quais casas com foco?

 Quais casas com mais focos?

 Quais casas reincidentes?

 Quais têm moradoras grávidas

 Histórico de focos no local visitado

 Número de telefones atualizados





Qualificação das 

ações de campo



Agentes de Endemias sem 

papel,100% digital, 

utilizando tablets



Qualificação das ações de campo

 Automático
 Tempo de visita
 Tempo de deslocamento
 Qualidade dos dados
 Localização das visitas

 Humano
 Auditoria das visitas
 Interação e capacitação constante dos agentes, mantendo-os atualizados e 

motivados

 População
 Avaliação do trabalho dos Agentes
 Participa, informando focos e casos
 Eliminando criadouros





Fiscalização do Trabalho

Informações completas com:

 Relação georreferenciada, em tempo real,  de 

imóveis não visitados, não habitados e com 

acesso não permitido;

 Comparação de desempenho entre municípios 

e/ou unidades regionais;

 Lista completa de visitas fora do desvio padrão

 Supervisão dos supervisores.

 Sabe-se quem visitou, quem o recebeu  (se 

recebeu) e quando;



Participação 

Popular



Histórico e classificação 

inteligente e unificado de cada 

cidadão e de cada imóvel



• App próprio para o cidadão

• Acompanha focos e casos locais

• Denuncia focos encontrados

• Canal de Informações

Aedes em foco

5 mil dowloads

Participação do Cidadão

• É notificado para fazer o autocuidado

• Gamefication

• Avalia a visita feita pelo ACE



Cidadão

Agentes de 
Campo

Salas de Coordenação
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